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RESUMO   
Este Relatório de Estágio reporta-se à implementação, na Escola Secundária de 
Monserrate, em Viana do Castelo, do Plano de Intervenção Pedagógica denominado 
“Uma Proposta Metodológica para o Ensino da Filosofia”, dirigido aos 25 alunos do 
10ºC e aos 24 alunos do 11ºE, ambos do curso de Ciências e Tecnologias, no ano letivo 
2010-2011.  
O Plano de Intervenção Pedagógica teve duas componentes: 1) investigativa, 
incidente sobre a importância do método socrático/dialógico no ensino/aprendizagem da 
Filosofia, o qual estabelece uma inter-relação entre docente e discentes, e vice-versa, 
opondo-se ao método magistral (clássico), em que se verifica uma relação 
professor/aluno caracterizada pelo predomínio do docente; 2) pedagógica/curricular, 
composta pela lecionação planeada de 10 aulas (15 horas letivas) inseridas no programa 
oficial do 10º e 11º anos de Filosofia, tendo por objetivo a prática de planificação, 
gestão de aula e lecionação (em sala de aula) de conteúdos programáticos, em função 
das metodologias e estratégias adotadas para o ensino/aprendizagem da Filosofia, bem 
como a utilização de múltiplos materiais didáticos.  
Estas duas componentes foram realçadas na frequência do curso de Mestrado em 
Ensino de Filosofia no Ensino Secundário, no Instituto de Educação da Universidade do 
Minho, tendo sido depois aplicadas na Escola Secundária de Monserrate, durante o 
estágio profissional.  
Com o desenvolvimento destas duas componentes consumou-se a finalidade do 
Plano de Intervenção Pedagógica, a saber, a assunção de garantias suficientes e 
necessárias para se conferir habilitação profissional para a docência da Filosofia no 
Ensino Secundário. 
Assim sendo, este relatório tem um caráter prático, uma vez que é uma narrativa 
profissional e pessoal em que se registam todos os parâmetros que formam o docente de 
Filosofia. Com este relatório de estágio concluem-se dois anos de formação profissional 
para o exercício do cargo de docente, nos quais muitos conhecimentos foram adquiridos 
e muitas atitudes e competências foram assimiladas e desenvolvidas.   
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This Report Stage refers to the implementation in the School of Montserrat, in 
Viana do Castelo, the Intervention Plan Educational called: "A methodological proposal 
for the Teaching of Philosophy," with the participation of 25 students from 10 ° C, and 
also with the participation of 24 students, who constitute the class of 11 and both the 
course of science and technology, during the 2010-2011 school year.  
The Educational Intervention Plan has two components:  
1) to investigate the importance of the Socratic / dialogic teaching / learning philosophy 
thus establishing an inter-relationship between teacher and students and vice versa, as 
opposed to the method master (classic) where there is only one relation without 
reciprocity, or that is, teacher/student;   2) educational / curriculum, consisting of 
teaching planned for 10 classes (15h teaching) inserted in the program's official 10 / 11 
the year of Philosophy, view to the practice of planning, management class and teaching 
(classroom) content programmatic, before the adoption of methodologies and strategies 
for teaching / learning philosophy, as well as use of multiple materials.  
These two components were highlighted in the frequency of the Master in 
Teaching Philosophy in Secondary Education, the Institute of Education and 
Psychology at the University of Minho, later to be applied in the Montserrat Secondary 
School, during the internship. With the development of these two components there was 
a purpose of the Educational Intervention Plan: the assumption of sufficient and 
necessary to confer professional qualifications of the teaching of philosophy in 
secondary education.  
Therefore, this report has a practical, since it is a professional and personal 
narrative; record all parameters that make up the teaching of philosophy.  
This Report Stage, complete with two years of vocational training to the duties of a 
teacher, so much knowledge and many were acquired attitudes and skills were learned 
and developed. 
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Este relatório, denominado “Uma Proposta Metodológica para o Ensino da 
Filosofia” e estruturado de acordo com o guião adotado, para o caso, na Universidade 
do Minho, apresenta o meu estágio profissional de docente, desde Outubro de 2010 até 
ao desenrolar da minha lecionação na Escola Secundária de Monserrate, na área 
disciplinar da Filosofia, entre 23 de Fevereiro de 2011 e 6 de Maio de 2011.  
Antes, durante e após o período de lecionação realizei várias tarefas de 
investigação, nomeadamente consulta de literatura sobre a Didática da Filosofia e as 
várias estratégias e técnicas nela utilizáveis. 
Convém sublinhar o facto de que a ação-investigação conduziu todas as tarefas 
executadas, bem como toda a minha postura inerente aos problemas do 
ensino/aprendizagem da Filosofia, assim como o aperfeiçoamento do meu papel 
enquanto professor de Filosofia.  
Devo referir, por fim, que nunca descurei, dentro do meu plano de ação-
investigação, uma abordagem do papel do docente que tivesse em consideração a 
comunidade envolvente, a família e a escola.  
De acordo com o Plano de Intervenção Pedagógica (cfr. anexo), os objetivos 
gerais do meu estágio foram: 
 -Desenvolver um pensamento autónomo e emancipado que permita a 
elaboração de sínteses reflexivas pessoais, construtivas e abertas; 
 -Distinguir a racionalidade filosófica e outros tipos de racionalidade;  
 -Reconhecer o contributo específico da Filosofia para o desenvolvimento de 
um pensamento informado, metódico e crítico e para a formação de uma 
consciência atenta, sensível e eticamente responsável; 
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 -Adquirir informações seguras e relevantes para a compreensão dos 
problemas e dos desafios que se colocam às sociedades contemporâneas nos 
domínios da ação, dos valores, da ciência e da técnica. 
 
Este Plano encaixa-se perfeitamente num registo teórico e prático para o exercício 
de atividades letivas na área disciplinar da Filosofia no Ensino Secundário, mas também 
se encaixa num registo metodológico de investigação-ação, tendo em vista uma prática 
dialógica e interativa, potenciadora do sucesso escolar no ensino/aprendizagem da 
Filosofia. 
 O tema do estágio coaduna-se com o Programa de Filosofia do 10º e 11º Anos – 
Cursos Científico-Humanísticos e Cursos Tecnológicos (ALMEIDA, 2001), dado que 
aponta para o desenvolvimento de uma dimensão letiva propiciadora de um bom 
ambiente pedagógico na sala de aula, bem como para uma dimensão de investigação 
sobre o ensino da Filosofia.  
A intervenção pedagógica e a intervenção efetiva justificam-se e cumprem quer a 
proposta metodológica para o ensino/aprendizagem da Filosofia, quer os parâmetros do 
programa de Filosofia do 10º e 11º Anos, cuja finalidade é orientar os alunos para a 
formação de um projeto de vida próprio, pessoal, cívico e profissional, contribuindo 
para o aperfeiçoamento da análise crítica, das convicções pessoais e para a construção 
de um diálogo próprio com uma realidade social em profundo processo de 
transformação. (ALMEIDA, 2001, p. 8)  
No que concerne às limitações da minha intervenção pedagógica destacaria estes 
três aspetos: 
1)  o facto de passar mais tempo na Universidade do Minho, frequentando em 
regime presencial as várias unidades curriculares que são lecionadas no 2º ano 
do curso, tempo esse que era necessário ser ocupado na elaboração de várias 
tarefas na Escola Secundária de Monserrate; 
2)  o grande número de trabalhos que foi necessário realizar para estas unidades 
curriculares, o qual reduziu o tempo que restou para a elaboração do relatório 
final do estágio; 
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3) no período de observação de aulas,  a inexistência de mais oportunidades de 
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2. CONTEXTO E PLANO GERAL DE INTERVENÇÃO 
 
A Escola Secundária de Monserrate, que iniciou as suas atividades em 
13/06/1888, como Escola de Desenho Industrial, situa-se na freguesia de Monserrate, no 
concelho de Viana do Castelo. Esta escola assistiu recentemente a uma renovação dos 
seus espaços internos externos 
 Os serviços facultados à comunidade escolar são os seguintes: 
-Serviços de apoio Logístico (Bar, Refeitório e a Reprografia); 
-Serviços Administrativos; 
-Serviços de Apoio Psicológico, Pedagógico e Didático; 
-Serviços de Educação Especial. 
A população discente deste estabelecimento de ensino, no ano letivo 2010/2011, 
era de 1234 alunos, dos quais 60% frequentavam cursos Científico-Humanísticos e 40% 
cursos Profissionais.  
As turmas a que lecionei obedeciam à seguinte caracterização: a turma do 10ºC 
era composta por 14 alunos e 11 alunas, na faixa etária dos 15 anos; a turma do 11ºE era 
composta por 12 alunos e 12 alunas, na faixa etária dos 16 anos.  
  
A minha intervenção nas atividades letivas alicerçou-se quer no cumprimento 
rigoroso dos conteúdos programáticos do 10º e 11º anos de Filosofia (vertente 
pedagógica), quer no incremento de metodologias dialógicas para a disciplina de 
Filosofia (vertente de investigação-ação). Para este último aspeto efetuei a leitura de 
algumas obras que me permitiram adotar determinadas metodologias para uma melhor 
aprendizagem. 
Em consequência segui uma metodologia de interatividade entre docente e 
discente, visando clarificar os conceitos filosóficos, proporcionar uma boa interpretação 
de textos filosóficos, analisar o problema da subjetividade na didática da Filosofia, 
lançar temas/problemas e questões filosóficas pertinentes, fomentar o espírito crítico e 
reflexivo e estimular o debate. Na medida em que, como diz Cossuta, “A Filosofia 
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argumenta, mas não deve ficar reduzida à argumentação.” (COSSUTA, 1989, p. 13), 
também tentei transmitir aos alunos valores altruístas. 
Em toda a minha intervenção pedagógica sublinhei a importância do diálogo e do 
questionamento filosófico, mas também me preocupei em estabelecer uma 
interdisciplinaridade, uma vez que não se pode pensar a Filosofia como uma área de 
saber isolada, mas sim entrelaçada com outras áreas de saberes, tais como a Psicologia 
da Educação, a Sociologia da Educação, a Pedagogia e a Didática. É nesta 
interdisciplinaridade que, a meu ver, um bom docente de Filosofia deve construir o seu 
edifício do Saber. 
Para levar a cabo esta metodologia filosófica foi utilizando determinadas 
estratégias que passo a enumerar: a leitura e interpretação de textos e artigos de apoio, 
tentando conseguir que cada aluno efetuasse a sua própria hermenêutica textual; o 
diálogo orientado explorando os textos de apoio do manual adotado e as respetivas 
atividades; a resposta, de forma clara e objetiva, às dúvidas e questões levantadas; o 
estabelecimento de uma problematização orientada para a evidenciação de que os 
problemas da Filosofia são os problemas da vida quotidiana. Para além disto, sempre 
houve um espaço aberto ao debate e ao confronto de ideias, dado que em Filosofia não 
há uma verdade absoluta, mas há verdades, ou seja, a verdade constrói-se no espaço e 
no tempo e depende da mundividência em que estamos inseridos.  
Tendo em linha de consideração o contexto teórico-prático da investigação e as 
orientações do programa de Filosofia 10º e 11º anos, incrementei uma metodologia 
dialógica assente numa pedagogia ativa, centrada no papel do discente, na análise e 
interpretação textual, na construção de sínteses de conteúdos, quer de artigos do manual 
adotado, quer de obras filosóficas (a título de exemplo a Teoria da Justiça, de John 
Rawls) e na promoção do diálogo e espírito crítico-reflexivo. Todas estas competências 
foram testadas e comprovadas através de um inquérito realizado no final de cada uma 
das 15 aulas lecionadas. 
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Ao incrementar uma metodologia de matriz dialógica fui ao encontro dos ideais 
da escola democrática, que visa a participação dos alunos no processo da sua formação 
e a aquisição, por estes, de competências reflexivas críticas, na esteira de João Boavida, 
quando se interroga sobre a condição da própria Filosofia e aquilo que seria desejável 
apreender com ela: “O desejável é que o jovem ganhe consciência crítica face ao lugar e 
à circunstância e venha a ser capaz de pensar filosoficamente sobre ambos.” 
(BOAVIDA, 2010, p. 169)  
                                                                                                                                                     
3. DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DA INTERVENÇÃO 
  
Toda a minha prática letiva, concretamente os meus planos de aula, radicou na 
ideia de tornar a sala de aula um espaço filosófico, um espaço de debate e reflexão de 
ideias, ou seja, um espaço de “com-filosofar”, na aceção de Ruffaldi:“O com-filosofar é 
compreendido em dois sentidos, diferentes e complementares: a) diálogo com os 
filósofos através das obras; b) diálogo com os colegas e com o professor como método 
de pesquisa e enriquecimento recíproco” (RUFFALDI, 2003, pgs. 148-149). 
As minhas planificações visaram criar, por um lado, uma experiência de pesquisa 
e investigação filosófica e, por outro lado, um espírito de diálogo, de argumentação 
dialógica,  incutindo nos discentes um espírito de tolerância, de reflexão filosófica, de 
diálogo com as obras filosóficas orientando deste modo toda a minha prática letiva para 
uma educação democrática, como anteriormente referi. 
No que concerne à conceção e implementação das minhas planificações houve 
desde o início uma preocupação em respeitar os seguintes domínios da ação: unidade e 
subunidade do programa; matérias e atividades abordadas; conteúdos programáticos; 
definição dos objetivos gerais e específicos; estratégias, materiais e recursos; avaliação. 
Tal como não há uma verdade única, também não há um modelo de planificação 
ideal.  A sala de aula é um espaço vivo e dinâmico, onde a qualquer momento surgem 
questões inesperadas, dúvidas, esclarecimentos e observações, por vezes originais, de 
alguns discentes. Qualquer planificação deve, portanto, prever estes acontecimentos, 
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cabendo ao docente de Filosofia responder ou tentar dar uma explicação racional a todas 
e quaisquer solicitações, para que não reste a mínima dúvida.  
No período de lecionação, e também em todos os registos de observação de aulas, 
verifiquei que os alunos prestam mais atenção ao docente do que propriamente ao 
manual escolar. Poderei mesmo dizer que o manual está relegado para um  plano 
secundário. Também registei o facto de uma parte substancial da turma não escrever o 
sumário e de uma outra parte da turma não demonstrar interesse nenhum pela disciplina.  
 A aula é uma espécie de turbilhão de ideias, de informações novas, de dúvidas. 
Recordo perfeitamente algumas das dúvidas levantadas pelos meus alunos, como esta, a 
título de exemplo: “as coisas, ou seja, os objetos tem sentido ou somos nós que lhe 
damos o sentido? A discente Raquel, do 10ºC, colocou a seguinte questão: “Se nos 
recordámos dos nossos sonhos, será que o sonho é um ato consciente e voluntário?” 
Numa das aulas do 11º E houve um discente que, quando, a dado momento, afirmei que, 
segundo Santo Agostinho, a consciência é a voz de Deus, curiosamente observou: 
“Então, os ateus não têm consciência”.  De facto, a sala de aula é um espaço não só de 
diálogo e de partilha de informação, mas também um espaço onde surgem dilemas. 
Utilizando uma linguagem kuhniana é preciso solucionar determinados quebra-cabeças 
que vão aparecendo em qualquer momento da aula. 
Apraz-me registar os três sábios conselhos que o meu orientador cooperante, Dr. 
Manuel Romano, sempre me transmitiu: a) é indispensável ter consciência do público-
alvo (alunos); b) os alunos devem ser motivados através de esclarecimentos prévios, 
exemplos concretos e incentivos à leitura; c) deve haver uma ordem lógica nos 
conteúdos temáticos a abordar para que alcance uma boa compreensão das matérias 
lecionadas. Acrescentaria, com Gonçalves, que o professor de Filosofia “deve ter a 
capacidade não só de despertar o senso crítico no aluno, pois isso todas as disciplinas 
devem fazer, mas, acima de tudo, deve ser capaz de problematizar, de provocar no aluno 
a atividade de filosofar.” (GONÇALVES, 2005, p. 71). 
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3.1 DESEMPENHO LETIVO E PRÁTICA PEDAGÓGICA 
 
Na minha prática pedagógica na Escola Secundária de Monserrate fiz questão de 
alimentar uma dialética viva entre mim (o docente) e os discentes. Devo dizer que me 
congratulo de ter trabalhado em simultâneo com uma turma do 10º ano e com outra do 
11º ano – 10º C e 11º E-, facto este que me permitiu adquirir novas experiências 
didático-pedagógicas, pois tratava-se de dois públicos-alvo distintos com formas de ver 
e pensar os problemas filosóficos de modo completamente antagónico. 
Salientaria o facto negativo de apenas passar um dia por semana na escola, se bem 
que tivesse tido sempre a preocupação de dialogar com os vários membros do grupo 
disciplinar de Filosofia, pedindo-lhe várias informações e esclarecimentos, como 
também observei outras aulas de outros docentes de Filosofia, para alargar e aperfeiçoar 
a minha performace pedagógica. Certamente que se tivesse tido mais dias perceberia 
melhor a própria organização da escola 
O meu processo de ensino-aprendizagem enfatizou o aspeto mais importante da 
prática letiva, que é o seu carácter interativo e cooperativo, numa palavra socrático. Para 
tal efeito, servi-me do modelo sintético composto por cinco componentes de M. Lebrun: 
1) Motivar-se (uma tarefa que se dá); 
2) Informar-se (diversas informações: informações literárias, mass media, 
internet); 
3) Ativar-se (aquisição de competências, análise, síntese, espírito crítico, 
avaliação, etc.); 
4) Interagir (interação entre os recursos humanos e os instrumentos técnicos); 
5) Produzir (aquisição de conhecimento e construção pessoal); 
 
Como Marcel Lebrun nos adverte, “As cinco etapas apresentadas encontram-se 
em perfeita harmonia com os modelos que tendem a articular as fases pelas quais um 
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indivíduo passa quando aprende, fases que subentendem também a aprendizagem.” 
(LEBRUN, 2008, p. 52) 
Nesta missão nobre de ensinar e aprender, também não posso esquecer a célebre 
taxonomia de Bloom, que melhor reflete a aquisição e construção do conhecimento 
humano,  em que o Saber, o Saber-Fazer, o Saber-Ser e o Saber-Devir estão na base da 
estrutura interna do conhecimento humano e as competências de alto nível   passam pela 
execução destes domínios: 
- Saber (aquisição dos conhecimentos assimilados); 
- Compreender (saber explicar, de um modo simples o conteúdo apreendido); 
- Aplicar (saber concretizar os conhecimentos adquiridos a situações concretas); 
- Analisar (ver os vários pontos de vista, opiniões em função da sua vivência); 
- Sintetizar (aquisição da capacidade de síntese, ou seja, resumir os diversos 
conteúdos abordados); 
- Avaliar (domínio de uma consciência crítica face aos vários conhecimentos, 




3.2. AUTO-AVALIAÇÃO DA INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
 
A minha auto-avaliação da intervenção pedagógica norteou-se pelos seguintes 
princípios, a saber: 
 Clareza e rigor no discurso; 
 Cumprimento dos planos de aula; 
 Preocupação em responder a todas as dúvidas e esclarecimentos, por parte 
dos discentes; 
 Desenvolvimento de uma relação dinâmica e interativa entre o docente e 
os discentes e vice-versa; 
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 Análise das observações de aulas e dos respetivos inquéritos no final de 
cada aula, com a finalidade de apurar o grau de interesse, participação, 
motivação e desempenho e sucesso escolar; 
  Apesar de não me ter sido facultada nenhuma grelha de observação de aulas, não 
deixei de registar todos os aspetos relacionados com a dinâmica da aula, tais como: 
 Postura do docente; 
 Postura dos discentes; 
 Metodologias/estratégias utilizadas; 
 Tipos de sumário; 
 Livros; manual adotado; artigos; outros materiais didáticos; 
 Tipo de linguagem utilizada; 
 Cumprimento dos objetivos gerais e específicos, bem como dos conteúdos 
abordados; 
 Domínio das temáticas abordadas; 
 Competência pedagógica e científica; 
 Participação igualitária; 
 Tipos de questões e problemas filosóficos tratados; 
 Tipos de liderança utilizada (liderança democrática, liderança autoritária, 
liderança burocrática e liderança laisser faire); 
 Sequência lógica dos conteúdos abordados; 
 Desenvolvimento de atitudes dialógicas e relacionais; 
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3.3. CONCEPÇÃO E AVALIAÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 
 
Atendendo ao facto de que“ensinar filosofia consistirá essencialmente em 
construir um âmbito para o filosofar, onde a tarefa mais importante do professor (no 
nosso caso o estagiário) será a de promover uma atitude filosófica diante dos 
problemas da existência, da tradição e do mundo; enfim por em ato o pensamento.” 
(FÁVERO & CASAGRANDA, 2005, p. 145) e dado que  um bom docente de Filosofia 
pode ser uma enciclopédia viva, mas pode não saber ensinar, característica esta que 
define um bom professor de Filosofia,  tentei estabelecer,  enquanto estagiário, uma boa 
relação entre a theoria e a praxis, tendo tudo isto em conta, portanto, toda a minha 
prática pedagógica consistiu em transmitir conhecimentos da História  do Pensamento 
filosófico ao longo do tempo, apresentando a várias tendências filosóficas e explicando-
as de forma clara e objetiva.  
  Uma outra preocupação que tive foi a de fazer com que os alunos percebessem 
que a Filosofia não é uma ciência exata, nem se rege pelos mesmos critérios das 
ciências naturais.  É que há uma caraterística, talvez a mais importante da Filosofia, que 
faz parte da sua especificidade, trata-se da subjetividade. O que eu quero dizer com isto 
é que por mais que as opiniões ou comentários dos nossos alunos sejam por vezes 
prosaicos, existe neles um conteúdo de verdade. Sabemos que a arte filosófica é acima 
de tudo uma narrativa racional sobre o Homem e o Mundo, mas entendo que o Homem 
é um composto de razão e emoção, sendo que esta última tem um papel decisivo na 
tomada de decisões, e no modus vivendi de cada ser humano.  
Tentei desde o primeiro momento responder a estas questões: é a Filosofia 
ensinável ou não? Qual o sentido da Filosofia? Qual a utilidade da Filosofia? Qual o 
papel da Filosofia no ensino secundário? Claramente que a Filosofia é ensinável, sendo 
que o que acontece é que determinadas metodologias/estratégias didáticas não 
favorecem ou não tem aplicabilidade no ensino/aprendizagem da Filosofia. Então, qual, 
a melhor metodologia para ensinar Filosofia? A metodologia dialógica, a meu ver, 
inclusivamente na sua dimensão supra-didática, como refere Carbonara: “Neste sentido 
o diálogo não é tomado como ferramenta didática, mas como principio metodológico 
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que respeita a concepção de que a Filosofia se dá originariamente como expressão 
ética.” (CARBONARA, 2005, p. 90).    
 
3.4. UNIDADES TEMÁTICAS: OBJECTIVOS E FINALIDADES 
 
As unidades temáticas que foram trabalhadas são referentes aos conteúdos 
programáticos do ensino de Filosofia do programa de Filosofia de 10 e 11º ano. No 10º 
Ano - A Ação Humana e os Valores; no 11º Ano – O Conhecimento e a 
Racionalidade Científica e Tecnológica. 
 
3.4.1. OBJECTIVOS GERAIS 
 
10º ANO  
 
-Reconhecer distintos sistemas de valores e diferentes paradigmas de valoração; 
-Desenvolver a consciência do significado ético e da importância política dos 
direitos humanos;  
- Questionamento da fundamentação da moral e dos critérios de apreciação da 




-Distinguir a racionalidade filosófica e outros tipos de racionalidade;
1
  
-Reconhecer o contributo específico da Filosofia para o desenvolvimento de um 
pensamento informado, metódico e crítico e para a formação de uma consciência 
atenta, sensível e eticamente responsável; 
-Adquirir informações seguras e relevantes para a compreensão dos problemas e 
dos desafios que se colocam às sociedades contemporâneas nos domínios da 
ação, dos valores, da ciência e da técnica. 
                                                          
1 P.9 AA.VV. (2001) Programa de Filosofia – 10 e 11ºanos Cursos Científico-Humanísticos e Cursos Tecnológicos. 
Ministério da Educação, Departamento do Ensino Secundário 
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-Reconhecer a intenção ética e norma moral; 
-Distinguir a ética da moral; 
-Avaliar a dimensão pessoal/social da ética – o si mesmo, o outro e as 
instituições; 
- Reconhecer o Outro como par da minha dimensão de ser ético; 
-Reconhecer a Ética Kantiana como uma Ética Formal; 




-Interpretar a atividade cognoscitiva; 
-Reconhecer a complexidade do conhecimento humano; 
-Mostrar o papel da Razão na estruturação do conhecimento; 
-Distinguir tipos de conhecimento; 
-Reconhecer as práticas cognitivas que a ciência utiliza; 
-Problematizar a cultura científica e tecnológica; 
-Compreender o impacto das revoluções industriais na vida quotidiana; 
-Desenvolver uma consciência crítica e responsável face aos avanços 






Proporcionar oportunidades favoráveis ao desenvolvimento de um pensamento 
ético-político crítico, responsável e socialmente comprometido, contribuindo 
para a aquisição de competências dialógicas que predisponham à participação 
democrática e ao reconhecimento da democracia como referente último da vida 
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Proporcionar instrumentos necessários para o exercício pessoal da razão, 
contribuindo para o desenvolvimento do raciocínio, da reflexão e da curiosidade 
científica, para a compreensão do carácter limitado e provisório dos nossos 
saberes e do valor da formação como um continuum da vida. 
 
3.4.4. LINHA DE INVESTIGAÇÃO 
 
O tema de investigação que eu escolhi, intitulado “Uma Proposta Metodológica para 
o Ensino da Filosofia”, prende-se com a necessidade de criar uma metodologia 
inovadora para o ensino/aprendizagem da Filosofia. Para implementar esta metodologia 
recorri a estes parâmetros: 
 Utilização de aulas expositivas e dialógicas; 
 Diálogo tomado como liberdade de pensamento e não como forma de persuasão; 
 O diálogo como forma de construção da verdade e interpretação do mundo; 
 A intersubjetividade da linguagem filosófica; 
 O educador visto como um comunicador e um criador de valores; 
 Leitura e hermenêutica de textos filosóficos; 
 Elaboração no final de cada aula de um esquema-síntese e respetivo feedback; 
 Discurso centrado numa dialéctica dinâmica de perguntas e respostas; 
 O ato dialógico como uma forma de estabelecer uma relação entre o docente e os 
discentes; 
 Utilização de uma pedagogia centrada no discente com o desígnio de o levar a 
pensar por si mesmo; 
  No ato de lecionar fomentaram-se estas competências: identificar, analisar, 
refletir e reconstruir e problematizar; 
 RELATÓRI0 DE ESTÁGIO 
Uma Proposta Metodológica para o Ensino da Filosofia 
 
MESTRADO EM ENSINO DE FILOSOFIA NO ENSINO SECUNDÁRIO 
UNIVERSIDADE DO MINHO 
22 
 Ver a escola não só como um espaço de formação, mas também como um 
espaço de sociabilização; 
 Debate e confronto de ideias; 
 Uma educação filosófica orientada por um ideal de uma consciência crítica e 
reflexiva; 
 
Apoiado nas palavras do autor, dir-se-á: ”Portanto, o ensino de Filosofia que tome 
o diálogo como princípio desencadeador será, por excelência, um ensino centrado no 
ato de filosofar e não uma simples transmissão da tradição filosófica.” 
(CARBONARA, 2005, p. 81) 
                                             
 
3.4.5. ENQUADRAMENTO DA INVESTIGAÇÃO 
 
O enquadramento da investigação já foi apresentado no Plano de Intervenção 
Pedagógica. O objetivo fulcral e fundamento último da minha investigação foi postular 
uma proposta metodológica para o ensino da Filosofia em que o diálogo estabelecesse a 
ponte entre o docente e o discente. Em rigor, trata-se de averiguar a importância do 
diálogo, tomado no sentido socrático, numa tentativa dialética de sugerir perguntas e 
respostas, tornando a sala de aula um espaço de debate de ideias, opiniões e 
conhecimentos compartilhados. Creio, e as minhas investigações científicas 
demonstraram isso mesmo, que uma pedagogia assente no diálogo torna o exercício 
filosófico mais eficaz e pragmático. 
No meu período de observação de aulas tive o privilégio de constatar várias 
metodologias utilizadas por vários docentes e o que verifiquei é que as metodologias 
mais clássicas, uso aqui o termo clássico para definir todas as metodologias centradas 
no papel do docente e esquecendo o papel do discente, numa palavra todas aquelas 
metodologias em que o professor é um simples transmissor de saber e o aluno um 
simples recetáculo de conhecimentos, não estimulam a verdadeira essência da arte 
filosófica, ou seja, a arte reflexiva e crítica. 
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3.4.6. QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO (PROBLEMÁTICA) 
 
O Plano de Intervenção Pedagógica versou uma dimensão de investigação 
orientada pela implementação de uma metodologia dialógica assenta numa dialética de 
pergunta/resposta, claramente de inspiração socrática. 
Nesta ordem de ideias, podemos enumerar algumas questões, que estiveram na 
génese do meu objeto de investigação:  
1) Até que ponto o diálogo pode ser um ponto de ligação entre o professor e o 
aluno e a razão de ser do próprio ensino/aprendizagem da Filosofia?; 
2) Qual o melhor tipo de linguagem para a didática da Filosofia?; 
3) Qual será a linguagem filosófica por excelência? 
4) Será, que podemos traduzir em linguagem (verbalizar) a Filosofia? 
5) Como compreender este jogo linguístico: o dizer e o não dizer?; 
6) É possível comunicar uma teoria filosófica de uma forma clara e objetiva? 
 
Tomando estas questões em consideração, tentei procurar na minha praxis 
pedagógica (o meu estágio pedagógico) uma forma de comunicar o mais simples 
possível e acessível a todos os meus discentes, nunca conduzi um diálogo monológico, e 
sempre tive em consideração o público em questão (faixa etária, ano de escolaridade...). 
A bem dizer, e sintetizando o que acabei de expor, a minha questão de 
investigação poder-se-á sintetizar nesta interrogação: o docente de Filosofia, recorrendo 
à via do diálogo, poderá suscitar no aluno um aumento do interesse, motivação e 
rendimento escolar? 
 
3.4.7. ESTRATÉGIAS DE INVESTIGAÇÃO (METODOLOGIA) 
 
A estratégias de investigação utilizada na minha prática pedagógica foi   a entrega, 
no final de cada aula, de um inquérito, com o objetivo de testar a metodologia utilizada, 
os materiais didáticos, a dinâmica da aula, a interação professor-aluno e vice-versa, a 
terminologia filosófica utilizada, conteúdos programáticos, competências científico-
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pedagógicas, bem como fatores psicossociais, tais como interesse, motivação, 
desempenho escolar, espírito de grupo (trabalho de grupo) e sociabilização.   
Devo dizer que esta estratégia de investigação variou de aula para aula, 
precisamente para aperfeiçoar a metodologia utilizada. No período de observação de 
aulas, registei (no meu caderno pessoal): 
a)  Mecanismo interno de cada aula: tentei articular a planificação prevista 
com a aula lecionada, facto que me permitiu também a elaboração de 
planos de aula, permitiu-me também percecionar a postura do docente 
(orientador cooperante);  
b) Orientação do discurso: como se abordaram as questões do fórum 
filosófico, como se criaram condições de trabalho de grupo (dinâmica de 
grupo);  
c) Exposição de conteúdos programáticos: como se estimularam 
cognitivamente os discentes;  
d) Criação de condições para a participação direta dos discentes; 
e)  Abordagem das diferentes correntes filosóficas;  
f) Cultivo do espírito crítico e problematizador da Filosofia;  
g)  Interdisciplinaridade;  
h) Papel formativo ou meramente informativo; 
i)  Modo como se traduziu toda a teoria na prática através de exemplos 
concretos; 
j)  Incentivo à leitura de obras filosóficas, bem como outras obras de 
referência; 
k) Explicação/compreensão das temáticas abordadas; 
No que concerne ao papel dos discentes tentei testar estes diferentes aspetos:  
1. Grau de participação na aula;  
2. Atenção;  
3. Interesse;  
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4. Motivação; 
5. Tipos de questões formuladas;  
6. Tipo de discurso utilizado;  
7. Domínio de terminologias e conceitos filosóficos;  
8. Grau de respeito e disciplina na sala de aula;  
9. Tipo de conhecimentos adquiridos;  
10. Atitude dialógica e cooperativista da turma; 




3.5. A IMPORTÂNCIA DE UMA METODOLOGIA DIALÓGICA E O PAPEL 
ATIVO DO DISCENTE   
 
Ao advogar uma metodologia dialógica na minha prática letiva dei ênfase ao que 









DOCENTE                   DISCENTE 
FIGURA 1 – TRIÂNGULO DIALÓGICO  
 RELATÓRI0 DE ESTÁGIO 
Uma Proposta Metodológica para o Ensino da Filosofia 
 
MESTRADO EM ENSINO DE FILOSOFIA NO ENSINO SECUNDÁRIO 
UNIVERSIDADE DO MINHO 
26 
 
Na verdade o que este triângulo demonstra é que há uma inteira 
reciprocidade/cooperação entre as partes envolventes. 
O docente assume o papel de comunicador e promotor do diálogo. O discente não 
é aqui um interveniente escolar passivo, mas sim uma parte ativa, como se pretende 
mostrar na figura acima reproduzida. O diálogo é, digamos assim, a conexão entre 
ambas as partes, numa linguagem metafórica o motor de arranque. No entanto, convém 
referir que as partes não funcionam de modo separado ou individualizado, pois todas 
têm o mesmo grau de importância e significação, o que me leva a concluir que devemos 
analisar esta figura de modo holístico, e não de modo individualizado. Como profere o 
autor: “Cada aula de Filosofia é uma forma de convivência entre mestre e discípulos. 
Como é vida, é movimento, é uma comoção, um movimento mútuo. A comoção é a 
vida da aula de Filosofia; sem comoção não há vida na aula.” (LANGÓN, 2003, p. 95) 
Para mostrar com maior clarividência o método dialógico, recordo algumas das 
aulas lecionadas, nomeadamente a 5ª aula do 10º C. Nesta aula fiz questão de partilhar o 
prefácio da obra Teoria da Justiça, de J. Rawls, para que todos os alunos participassem 
na leitura e hermenêutica do mesmo. Coloquei questões diretas, tais como: o que é a 
justiça? O que é a equidade? O que é que entendemos por igualdade de oportunidades? 
O que é que entendemos por uma justiça distributiva? 
Curiosamente, os discentes não só responderam às questões abordadas, após os 
conceitos e conteúdos programáticos serem devidamente abordados e assimilados, mas 
também colocaram questões pertinentes, como, a título de exemplo: será que é possível 
uma igualdade de oportunidades, quando vivemos num meio socialmente 
desfavorecido? Apelando a uma justiça distributiva será que os que mais têm 
(poderosos) distribuiriam parte dos seus bens materiais para quem menos têm? 
Aludindo ao véu de ignorância, estando o governante na posição originária, será que 
este desconhece totalmente o seu status quo?     
Na verdade, foi neste jogo de pergunta-resposta, nesta dialética viva e 
intersubjetiva entre docente/discentes, que me apercebi da eficácia da metodologia 
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utilizada, pois verifiquei que os níveis de compreensão dos conteúdos programáticos 
estavam completamente alcançados e, curiosamente, os alunos suscitavam ainda mais 
questões e faziam observações notáveis. Recordo o exemplo de uma discente que, a 
determinada altura da aula, levantou a seguinte questão: remontando à atualidade, será 
que o rendimento mínimo não é uma forma de implementar na sociedade uma justiça 
distributiva?  




ESCOLA SECUNDÁRIA DE MONSERRATE 
VIANA DO CASTELO 
FILOSOFIA 
Sub-unidade: A DIMENSÃO DA ACÇÃO HUMANA E DOS VALORES 





- Definir os conceitos de justiça e de equidade; 
- Caraterizar os conceitos de posição original, véu de ignorância e princípio maximin; 
- Compreender os três princípios da justiça: princípio da igual liberdade, princípio da 
igualdade de oportunidades e princípio da diferença;  
- Distinguir o pensamento ético-político de J. Rawls do utilitarismo clássico e do 
perfeccionismo aristotélico; 
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- Analisar alguns problemas práticos da justiça distributiva; 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 
 
 Os conceitos de justiça e de equidade; 
 O conceito de posição original, véu de ignorância e princípio maximin; 
 Os três princípios da justiça: princípio da igual liberdade, princípio da igualdade de 
oportunidades e princípio da diferença;  
 O Pensamento ético-político de J. Rawls, o utilitarismo clássico e o perfeccionismo 
aristotélico;  




 Exploração do manual adotado. 
 Diálogo orientado ou problematização orientada. 
 Leitura e interpretação dos textos 26 (pág. 152), 27 (pág. 153), 28 (pág. 153) e 30 
(pág. 155) do manual adotado. 
 Elaboração de um esquema-síntese e respetivo feedback. 
 Debate e confronto de ideias. 
 Leitura e resolução de questão 2 abordada na atividade da página 156 do manual 








- Observação direta em aula. 
-Verificação das respostas. 
-Inquérito, no final da abordagem do planificado.  
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3.5.1.  A ARGUMENTAÇÃO E A FILOSOFIA 
 
A relação entre argumentação e Filosofia foi um dos domínios em que eu apliquei 
metodologia dialógica na minha prática letiva.   
Como é do conhecimento geral, a linguagem filosófica não é uma linguagem por 
vezes, clara e objetiva, e é neste facto que assenta a sua riqueza. Falar de literatura 
filosófica é falar de uma linguagem por vezes metafórica e aforística.  
 Mas, também é verdade que a linguagem filosófica é espelho do seu tempo e da 
sua historicidade, como diz M. Heidegger: “Só o homem existente é histórico. A 
«natureza» não tem história.” (1995, p. 39). É imprescindível situar o filósofo num 
determinado contexto, num determinado habitat cultural e toda a hermenêutica textual 
deve respeitar o pendor historicista da linguagem. A prepósito, recordo-me 
perfeitamente de, numa das minhas aulas do 10º C (dimensão ético-política – análise e 
compreensão da experiência convivencial) quando abordei a dicotomia consciência 
moral e consciência subjetiva, ter utilizado como sinónimo de consciência moral a 
expressão agostiniana «voz de Deus», afirmando categoricamente que a consciência 
moral é a voz de Deus, afirmação que deixou os alunos perplexos e a perguntarem-se 
imediatamente sobre o que era a voz de Deus? Respondi que esta expressão «voz de 
Deus» fazia todo o sentido, uma vez que Santo Agostinho exprimia nos seus escritos 
filosóficos a sua mundividência cristã, pelo que se tratava de uma figura de estilo, a 
metáfora, que representava a imagem da consciência moral humana.   
Numa aula do 11º E (sub-unidade Ciência e Construção: validade e 
verificabilidade das hipóteses), quando introduzi o pensamento de Thomas Kuhn e a sua 
crítica a Karl Popper, tive o cuidado de apresentar o pensamento de Kuhn servindo-me 
da obra “A Estrutura da Revoluções Científicas”, para garantir maior fidelidade ao 
pensamento do autor, assim evitando algum subjetivismo ou preconceitos em relação ao 
autor. De seguida, expliquei os sete passos fundamentais, a saber: pré-ciência; 
paradigma vigente; ciência normal; crise; ciência extraordinária; revolução científica e 
novo paradigma. Mas recordo que houve algumas dúvidas quanto a dois conceitos-
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chave do pensamento kuhniano: os de paradigma e incomensurabilidade dos 
paradigmas.  
Para clarificar estes dois conceitos utilizei, no final da aula, um esquema-síntese, 
no qual demonstrei que o paradigma não pode ser considerado vagamente uma visão do 
mundo,  mas sim todo o ambiente intelectual, tecnológico e cultural no qual o cientista, 
ou a comunidade de cientistas, cria e desenvolve uma determinada teoria científica, num 
determinado momento histórico. Tal definição foi inspirada no próprio conceito de 
paradigma que Thomas Kuhn desenvolve na sua obra: “Um paradigma é aquilo que os 
membros de uma comunidade partilham e, inversamente uma comunidade científica 
consiste em homens que partilham um paradigma.” (KUHN, 1992, p. 219) 
O outro conceito-chave, a incomensurabilidade dos paradigmas, também mereceu 
da minha parte, enquanto estagiário, um esclarecimento objetivo. O docente não pode 
dizer simplesmente que os paradigmas não são comparáveis, tal como é descrito no 
manual (Filosofia) do 11º ano, pois a minha experiência indicou-me que tal explicação 
suscita imensas dúvidas e uma falta de rigor científico e honestidade intelectual do 
docente. Assim, expliquei o conceito de incomensurabilidade paradigmática afirmando 
que os paradigmas são incomensuráveis na medida em que não se pode comparar um 
novo paradigma com o paradigma antigo, não se podendo dizer que o paradigma novo é 
melhor ou superior ao paradigma antigo, porque estes simplesmente são quadros 
explicativos da realidade completamente antagónicos. Este é um exemplo de como, 
através de uma linguagem construída objetivamente e isenta de preconceitos ou 
inclinações pessoais, é possível resolver eficazmente alguns quebra-cabeças, utilizando 
uma linguagem kuhniana, que não são mais do que os verdadeiros problemas da 
Filosofia. Utilizei sempre no final de cada aula um esquema-síntese onde foram 
detalhadamente explicados os vários conteúdos abordados e congratulo-me por ter 
desenvolvido nos meus discentes esta competência pedagógica, que mais não é do que o 
poder de síntese e objetividade.    
A título de exemplo da minha metodologia discursiva apresento a seguinte 
planificação: 
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ESCOLA SECUNDÁRIA DE MONSERRATE 
VIANA DO CASTELO 
FILOSOFIA 
 
Sub-unidade: Ciência e Construção: validade e verificabilidade das hipóteses. 




- Definir a conceção de ciência em Thomas Kuhn; 
- Distinguir o pensamento epistemológico de K. Popper (aproximação à 
verdade/objetividade) e T. kuhn (subjetividade científica); 
- Compreender conceitos-chave em Thomas Kuhn, tais como: pré-ciência; ciência 
normal; paradigma; quebra-cabeças/anomalia(s); crise; ciência extraordinária; revolução 
científica; mudança paradigmática; incomensurabilidade paradigmática e paradigma 
novo;  
- Clarificar a noção de progresso científico como um processo descontínuo ao invés do 




 A Filosofia da Ciência em Thomas Kuhn; 
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 As objeções de Kuhn a K. Popper; 
 Paradigma; Ciência normal; Ciência extraordinária; Revolução científica;  
 O desenvolvimento descontinuísta (rutura) de T. Kuhn; 
ESTRATÉGIAS: 
 
 Exploração do manual adotado. 
 Diálogo orientado ou problematização orientada. 
 Leitura e Interpretação de um texto. 
 Elaboração de um esquema síntese e o respetivo feedback. 
 Debate e confronto de ideias. 
 Leitura e resolução de algumas questões abordadas na Atividade 4 do manual 
adotado (página 252), como forma de cimentar os conhecimentos adquiridos. 
 
RECURSOS: 
- Manual adotado. 
- Quadro/Marcador. 
-Texto policopiado, com excertos do Thomas Kuhn. 
 
AVALIAÇÃO: 
- Observação direta em aula. 
-Verificação das respostas. 
-Inquérito, no final da abordagem do planificado.  
 
3.5.2. LINGUAGEM E VERDADE 
 
Constatamos facilmente, e é perfeitamente percetível, que a Filosofia é uma busca 
incessante pela verdade. Ora, nesta afirmação brotam determinadas questões filosóficas: 
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o que é a Filosofia? Poder-se-á conhecer totalmente a verdade ou apenas chegamos a 
uma aproximação da verdade? Afinal, o que é a verdade? 
De facto, a minha praxis pedagógica demonstrou-me claramente que é muito fácil 
usar a linguagem, não ao serviço da verdade (método socrático), mas sim ao serviço de 
interesses pessoais, que passam necessariamente pela capacidade de persuasão (método 
sofístico). Bem sei que não estamos na Antiguidade Grega, mas o mau uso da 
linguagem (método sofístico) pode demolir completamente toda a capacidade de 
compreensão e entendimento do conhecimento filosófico.    
O discurso do docente de filosofia deve ter uma função não só de demonstração 
da verdade, mas também uma função didático-pedagógica: “há que convencer a fim de 
integrar o outro na comunidade filosófica ou na relação mestre/discípulo, mas é preciso, 
igualmente, fazer com que vença progressivamente as etapas que lhe darão acesso a 
uma plena compreensão da doutrina, procedimento a que damos o nome de função 
didática.” (COSSUTTA, 1989, p. 173) 
Não obstante tudo isto, a minha prática pedagógica indicou-me que há barreiras de 
comunicação entre docente/discente, como é o caso concreto de discentes que não são 
comunicativos, facto que impede o contato social e as mais diversas formas de 
comunicação. Estes, porém, em plena sala de aula, apesar de não se expressarem 
verbalmente, utilizam outra forma subtil de linguagem, a linguagem gestual. Assim, o 
docente de Filosofia, para testar se este tipo de aluno assimilou os conhecimentos 
previstos, terá que utilizar, por vezes, técnicas que escapam aos métodos usuais, pois 
não é pelo simples ato de pergunta-resposta, pela elaboração de quadros esquemáticos, 
pela realização de atividades, ou mesmo pela realização de trabalhos de grupo, mas sim 
por perceber o que significam o silêncio e outras atitudes de certos discentes, que 
conseguirá avaliar se estes compreenderam, ou não, o que foi exposto.  
Rigorosamente falando, poder-se-á dizer que o silêncio também expressa uma 
forte atitude filosófica, tal como nos sugere Sardi: “O filosofar, esse processo de 
construção do sentido do viver, principia, assim, no silêncio.” (2005, p. 153). 
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Posto isto, termino concluindo que a Filosofia brota da linguagem e que esta 
deverá ser o princípio e o fim último de toda a construção filosófica. 
 
3.6. PERCEÇÃO DOS ALUNOS SOBRE A METODOLOGIA DIALÓGICA 
PARA O ENSINO/APRENDIZAGEM DA FILOSOFIA  
 
No final de cada aula foram entregues inquéritos na elaboração dos quais a 
principal preocupação foi, sempre, testar a dinâmica da aula (professor-aluno e vice 
versa), testar a minha metodologia dialógica e averiguar o grau de participação, atenção, 
motivação, interesse e rendimento escolar. 
Quanto à participação dos alunos no preenchimento dos vários inquéritos, foi 
altamente satisfatória, dado que no 10 º C responderam os 25 alunos que correspondiam 
à totalidade da turma e, no 11º E, responderam de igual modo os 24 alunos que 
constituem a totalidade desta turma. Após selecionar algumas questões formuladas nos 
cinco inquéritos entregues nos minutos finais das aulas, foi possível aferir conclusões 
bastante satisfatórias sobre a metodologia dialógica utilizada ao longo da minha prática 
pedagógica. 
Tratou-se de captar todas as perceções que os discentes tinha acerca desta 
metodologia, se esta porventura explicitava de uma forma clara e objetiva os conteúdos 
programáticos, as terminologias filosóficas e os conceitos-chave das várias unidades e 
subunidades programáticas. Para tal efeito, utilizei como regra de ouro o respeito pelo 
anonimato, a objetividade das respostas, o rigor linguístico, o poder de síntese e o grau 
de veracidade das respostas obtidas. Os cinco inquéritos realizados foram distribuídos 
no final de cada aula à turma do 10ºC e à turma do 11ºE, com um limite de cinco 
minutos para a sua realização. Utilizei este critério para facilitar a análise dos mesmos, 




 RELATÓRI0 DE ESTÁGIO 
Uma Proposta Metodológica para o Ensino da Filosofia 
 
MESTRADO EM ENSINO DE FILOSOFIA NO ENSINO SECUNDÁRIO 





1.O que tem a dizer sobre a metodologia utilizada pelo professor? 
2.Acha que houve uma sequência lógica entre os vários conteúdos programáticos 
abordados na sala de aula? 
3.Após terminar a aula, acha que é possível dominar completamente as competências de 
saber, compreender, aplicar, analisar, sintetizar e avaliar? 
4.O processo interativo/dialógico que o professor utilizou na sala de aula promoveu a 
aquisição das competências tais como a motivação, informação, ação, interação e 
produção? 
5. Indique três características que definem o perfil do docente. 













1 25 100% 0 0% A totalidade (100%) da turma respondeu que a 
metodologia utilizada é clara, objetiva, interativa, 
estimula o interesse e motivação escolar. 
2 25 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que houve uma 
sequência lógica dos vários conteúdos 
programáticos lecionados.  
3 25 100% 0 0% A turma (99%) respondeu que domina 
completamente estas competências: Saber, 
Compreender, Aplicar, Analisar, Sintetizar e 
Avaliar (Taxonomia de B. Bloom) e apenas 1% 
respondeu negativamente.  
4 25 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que o processo 
interativo/dialógico que o docente utilizou 
promoveu a motivação, informação, ação, 
interação e produção.    
5 25 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que o docente possuiu 
as seguintes caraterísticas: metódico, interativo e 
objetivo.  
6 25 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que esta aula 
contribuiu decisivamente para a sua vida futura, 
dado que cada um aprendeu a construir-se como 
pessoa, a viver em sociedade e a aperfeiçoar a 
conduta moral.   
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1.O que tem a dizer sobre a metodologia utilizada pelo professor? 
2.Acha que houve uma sequência lógica entre os vários conteúdos programáticos 
abordados na sala de aula? 
3.Após terminar a aula, acha que é possível dominar completamente as competências de 
saber, compreender, aplicar, analisar, sintetizar e avaliar? 
4.O processo interativo/dialógico que o professor utilizou na sala de aula promoveu a 
aquisição das competências tais como a motivação, informação, ação, interação e 
produção? 
5. Indique três características que definem o perfil do docente. 














1 24 100% 0 0% A totalidade (100%) da turma respondeu que a 
metodologia utilizada pelo docente é a mais 
eficaz, pois promove o diálogo, aumenta a 
atenção e promove a participação. 
2 24 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que houve uma 
excelente sequência lógica entre os vários 
conteúdos programáticos, bem como um bom 
esclarecimento dos temas abordados.  
3 24 100% 0 0% A turma (97%) respondeu que é possível 
dominar completamente estas competências: 
Saber, Compreender, Aplicar, Analisar, 
Sintetizar e Avaliar. Apenas 3% dos inquiridos 
responderam negativamente.  
4 24 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que o processo 
interativo/dialógico que o docente utilizou 
capacitou-o nestes domínios: motivação, 
informação, ação, interação e produção.    
5 24 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que o docente é 
competente, metódico e interativo.  
6 24 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que esta aula 
(Filosofia) contribuiu para a sua vida futura e 
para o modo de pensar o mundo.  
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1.A metodologia utilizada pelo docente promove a atenção, interesse, desenvolvimento 
e ação? 
2. Enumere por ordem de preferência as qualidades que mais privilegia no docente: 
competência, assiduidade e simpatia. 
3. Que tipo de liderança utilizou o docente nas aulas? Liderança democrática, liderança 
autoritária, liderança não interventiva ou liderança burocrática? 














1 25 100% 0 0% A totalidade (100%) da turma respondeu que a 
metodologia utilizada pelo docente potencia a 
atenção, o interesse, o desenvolvimento e a ação, 
uma vez que a dinâmica da aula promove a 
participação de todos os alunos. 
2 25 100% 0 0% A turma (90%) respondeu que as qualidades 
mais privilegiadas no docente são: 1º 
competência, 2º simpatia e 3º assiduidade e, 
apenas 10% destaca: 1º competência, 2º 
assiduidade e 3º simpatia.    
3 25 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que o docente utiliza 
uma liderança democrática, uma vez que todos 
os alunos participam ativamente no processo 
educativo.  
4 25 100% 0 0% A turma (99%) respondeu que o seu nível de 
rendimento/interesse escolar aumentou 
significativamente. Apenas 1% respondeu 
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1.A metodologia utilizada pelo docente promove a atenção, interesse, desenvolvimento 
e ação? 
2. Enumere por ordem de preferência as qualidades que mais privilegia no docente: 
competência, assiduidade e simpatia. 
3. Que tipo de liderança utilizou o docente nas aulas? Liderança democrática, liderança 
autoritária, liderança não interventiva ou liderança burocrática? 














1 24 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que a metodologia 
utilizada pelo docente potencia a atenção, o 
interesse, o desenvolvimento e a ação, uma vez 
que a dinâmica da aula promove a participação de 
todos os alunos. 
2 24 100% 0 0% A turma (50%) respondeu que as qualidades mais 
privilegiadas no docente são: 1º competência, 
2ºsimpatia e 3ºassiduidade. Os restantes (50%) 
destacaram: 1º competência, 2ºassiduidade e 
3ºsimpatia.    
3 24 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que o docente utiliza 
uma liderança democrática, uma vez que todos os 
alunos participam ativamente no processo 
educativo.  
4 24 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que o seu nível de 
rendimento/interesse escolar aumentou 
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1.O docente estabelece uma boa relação entre a componente teórica e a componente 
prática? 
2. Como classifica o ambiente geral da sala de aula: dinâmico, pouco dinâmico ou 
muito dinâmico. 
3. Considera que o ensino da filosofia deve ser motorístico ou reflexivo? 
4.A relação de cooperação entre docente e discentes e vice-versa é eficaz para a 















1 25 100% 0 0% Todos os discentes (100%) afirmam que houve 
uma boa relação entre a teoria e a prática, pois o 
docente utilizou exemplos da vida quotidiana.  
2 25 100% 0 0% A turma (80%) respondeu que o ambiente geral 
da aula foi muito dinâmico. 20% respondeu que 
foi dinâmico.     
3 25 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que o 
ensino/aprendizagem da Filosofia deve ser 
reflexivo (crítico), uma vez que promove o 
espírito problematizador. 
4 25 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que a relação de 
cooperação docente/discentes e vice-versa é a 
melhor estratégia utilizada, pois promove a 
participação ativa, assim como a partilha de 
conhecimento e valores.      
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1.O docente estabelece uma boa relação entre a componente teórica e a componente 
prática? 
2. Como classifica o ambiente geral da sala de aula: dinâmico, pouco dinâmico ou 
muito dinâmico. 
3. Considera que o ensino da filosofia deve ser motorístico ou reflexivo? 
4.A relação de cooperação entre docente e discentes e vice-versa é eficaz para a 















1 24 100% 0 0% Quase todos os discentes (98%) afirmam que 
houve uma boa relação entre a teoria e a prática, 
pois o docente utilizou vários exemplos concretos. 
2% responderam que não, uma vez que houve um 
apego ao manual.  
2 24 100% 0 0% A turma (90%) respondeu que o ambiente geral da 
aula foi muito dinâmico, ou apenas dinâmico 
(10%).     
3 24 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que o 
ensino/aprendizagem da Filosofia deve ser 
reflexivo (crítico), uma vez que faz parte da 
própria natureza da Filosofia. 
4 24 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que a relação de 
cooperação docente/discentes e vice-versa é a 
melhor estratégia utilizada, pois estimula a 
interação, o diálogo e a participação dos discentes.      
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1.Considera que a disciplina de filosofia tem um caráter formativo ou informativo? 
2.Acha que o ensino/aprendizagem da filosofia contempla as seguintes formas de 
conhecimento: o saber, o saber-fazer, o saber-ser e o saber-devir? 
3.Considera que o docente de filosofia tem um papel mediador entre a comunidade 
envolvente e a escola? 















1 25 100% 0 0% A totalidade (100%) da turma respondeu que a 
Filosofia tem um caráter formativo. 
2 25 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que a Filosofia 
contempla estas 4 formas de saber: o Saber, o 
Saber-fazer, o Saber-ser e o Saber-Devir.  
3 25 100% 0 0% A turma (80%) respondeu que a Filosofia tem um 
papel mediador entre a comunidade envolvente e 
a escola. 20% da turma respondeu negativamente.  
4 25 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que o docente evoluiu 
na sua prática pedagógica e que o rendimento 
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1.Considera que a disciplina de filosofia tem um caráter formativo ou informativo? 
2.Acha que o ensino/aprendizagem da filosofia contempla as seguintes formas de 
conhecimento: o saber, o saber-fazer, o saber-ser e o saber-devir? 
3.Considera que o docente de filosofia tem um papel mediador entre a comunidade 
envolvente e a escola? 















1 24 100% 0 0% A totalidade (100%) da turma respondeu que a 
Filosofia tem um caráter formativo porque 
potencia a criação de valores morais, tais como a 
verdade e a justiça. 
2 24 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que a Filosofia 
contempla estas 4 formas de saber: o Saber, o 
Saber-fazer, o Saber-ser e o Saber-Devir.  
3 24 100% 0 0% A turma (80%) respondeu que a Filosofia tem 
um papel mediador entre a comunidade 
envolvente e a escola. 20% respondeu 
negativamente.  
4 24 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que o docente 
evoluiu na sua prática pedagógica e que o 
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1.Acha que o método dialógico utilizado pelo docente é o mais adequado para o 
ensino/aprendizagem da filosofia? 
2.Faça uma avaliação da dinâmica das aulas de filosofia salientando os aspetos positivos 
e negativos? 
 









1 25 100% 0 0% A turma (100%) responderam que o método 
dialógico/socrático é claramente o mais adequado 
para o ensino/aprendizagem da Filosofia, porque 
aumenta a participação dos discentes, promove a 
interação entre o docente e os discentes e vice-versa 
e melhora a compreensão dos conteúdos lecionados. 
2 
 
25 100% 0 0% A turma (98%) respondeu que a avaliação da 
dinâmica das aulas de Filosofia foi altamente 
positiva, destacando a promoção do diálogo e da 
participação de todos, o esclarecimento de todas as 
dúvidas levantadas e excelente leitura e 
interpretação textual. 2% reponderam como aspetos 
negativos o facto de se usarem poucos exemplos em 
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1.Acha que o método dialógico utilizado pelo docente é o mais adequado para o 
ensino/aprendizagem da filosofia? 
2.Faça uma avaliação da dinâmica das aulas de filosofia salientando os aspetos positivos 
e negativos? 
 









1 24 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que o método 
dialógico/socrático é o mais adequado para o 
ensino/aprendizagem da Filosofia, realçando o 
poder comunicativo do docente e a sua capacidade 
crítica.  
2 24 100% 0 0% A turma (100%) respondeu que a avaliação da 
dinâmica das aulas de Filosofia foi altamente 
positiva, destacando que as aulas foram 
comunicativas, participativas e interativas.     
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Desde o início da elaboração do relatório, tive como princípio basilar elaborar um 
documento no qual espelhasse as três dimensões que considero mais importantes na 
praxis pedagógica. Primeiro, o meu posicionamento/papel de professor estagiário, para 
o qual foi de importância capital a observação de aulas e todas as técnicas/metodologias 
estudadas e testadas nas diversas reuniões que tive com o meu orientador cooperante, 
Dr. Manuel Romano. Uma segunda dimensão é a que denomino a dinâmica interna da 
sala de aula, em que esta é concebida como um espaço de partilha de conhecimento, de 
ânsia de aprender e de tentativas de criar laços de interação. Finalmente, destacaria a 
terceira dimensão, a mais relevante do ponto de vista pedagógico, que é a compreensão 
do nosso público-alvo: não se trata de um público-alvo qualquer, que os alunos não são 
todos iguais, cada caso é um caso e cada aluno tem necessidades e exigências que 
variam consoante o seu nível de inteligência, de motivação, de atenção e interesse 
escolar. Neste sentido, orgulho-me de tratar os meus alunos com a maior dignidade, que 
sempre pautou a minha intervenção pedagógica, na Escola Secundária de Monserrate. 
Neste sentido, se me é permito dizer, no momento certo soube ouvir e responder às 
diversas inquietações/dúvidas, que os alunos foram demonstrando ao longo das aulas 
lecionadas. 
Gostaria de deixar algumas palavras sobre a minha intervenção pedagógica bem 
como, sobre a dimensão de investigação que constituíram os pilares da realização deste 
relatório. 
 Assim, a minha intervenção pedagógica iniciou-se no período de observação de 
aulas e culminou com a minha prática pedagógica devidamente organizada, quer pelos 
planos de aula, quer pela exploração dos diferentes conteúdos programáticos da 
Filosofia do 10º e 11ºanos. Chegando ao terminus do meu estágio, concluo que o ensino 
da Filosofia exige uma postura fortemente vocacionada para o diálogo interdisciplinar 
entre o docente e os discentes, bem como os diversos atores escolares. 
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Na dimensão de investigação, graças à realização no final de cada aula de diversos 
inquéritos e consultando diversos manuais de pedagogia, concluí, tal como os resultados 
dos inquéritos assim o confirmaram, que a melhor forma de ensinar Filosofia passa 
necessariamente pela aquisição, por parte do docente, de uma atitude dialógica, também 
designada de atitude socrática (pergunta/resposta), capaz de levar os discentes a 
aquisição de novos conhecimentos, terminologias filosóficas, correntes e tendências 
filosóficas, perceber a evolução do pensamento filosófico ao longo do tempo e a 
estimulá-los sempre para uma atitude comunicativa, participativa, reflexiva, crítica e 
problematizadora.  
Concluo, desta forma, que a pedagogia da Filosofia tem a sua génese no diálogo 
vivo e interativo entre docente e discentes.  
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1. ENQUADRAMENTO CONTEXTUAL E TEÓRICO 
1.1 – CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 
 
A escola Secundária de Monserrate, na qual estou a realizar o Estágio Pedagógico situa-
se na freguesia de Monserrate, concelho e distrito de Viana do Castelo. 
 
Os serviços facultados à comunidade escolar são os seguintes: 
-Serviços de apoio Logístico (Bar, Refeitório e a Reprografia); 
-Serviços Administrativos; 
-Serviços de Apoio Psicológico, Pedagógico e Didático; 




O corpo docente é constituído por 236 professores: (53% do sexo feminino) 





A escola é caracterizada pela diversidade de alunos (nº total alunos 1234). 
No ano letivo 2009/2010, 60% dos alunos frequentavam os cursos 
Científico-Humanísticos e os restantes 40% alunos frequentavam os Cursos 
Profissionais.   
 
1.2 – CARACTERIZAÇÃO DAS TURMAS: 
 
A turma do 10ºC é composta da seguinte forma: 
Sexo Masculino: 14 alunos; Sexo Feminino: 11 alunas; 
Faixa Etária: 15 anos; 
 
A turma do 10ºI é composta da seguinte forma: 
Sexo Masculino: 8 alunos; Sexo Feminino: 17 alunas; 
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Faixa Etária: 15 anos; 
 
A turma do 11ºE é composta da seguinte forma: 
Sexo Masculino: 12 alunos; Sexo Feminino: 12 alunas; 
Faixa Etária: 16 anos; 
 
A turma do 11ºG é composta da seguinte forma: 
Sexo Masculino: 7 alunos; Sexo Feminino: 12 alunas; 
Faixa Etária: 16 anos; 
 
2. UNIDADE TEMÁTICA E OBJECTIVOS 
 
As unidades temáticas, referentes aos conteúdos programáticos do Ensino de 
Filosofia do Programa de Filosofia de 10 e 11º ano, a serem abordadas 
denominam-se: 10º Ano - A Ação Humana e os Valores; 11º Ano – O 
Conhecimento e a Racionalidade Científica e Tecnológica. 
 
2.1. OBJECTIVOS GERAIS: 
 
10º ANO  
-Reconhecer distintos sistemas de valores e diferentes paradigmas de valoração; 
-Desenvolver a consciência do significado ético e da importância política dos 
direitos humanos;  
- Questionamento da fundamentação da moral e dos critérios de apreciação da 
moralidade dos Atos Humanos (Lebrun, 2002, p. 32).  
 
11ºANO 
-Distinguir a racionalidade filosófica e outros tipos de racionalidade;
2
  
-Reconhecer o contributo específico da Filosofia para o desenvolvimento de um 
pensamento informado, metódico e crítico e para a formação de uma consciência 
atenta, sensível e eticamente responsável; 
-Adquirir informações seguras e relevantes para a compreensão dos problemas e 
dos desafios que se colocam às sociedades contemporâneas nos domínios da 
ação, dos valores, da ciência e da técnica. 
 
2.2. OBJECTIVOS ESPECÍFICOS: 
 
                                                          
2 P.9 AA.VV. (2001) Programa de Filosofia – 10 e 11ºanos Cursos Científico-Humanísticos e Cursos Tecnológicos. 
Ministério da Educação, Departamento do Ensino Secundário 
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10º ANO 
-Reconhecer a intenção ética e norma moral; 
-Distinguir a ética da moral; 
-Avaliar a dimensão pessoal/social da ética – o si mesmo, o outro e as 
instituições; 
- Reconhecer o Outro como par da minha dimensão de ser ético; 
-Reconhecer a Ética Kantiana como uma Ética Formal; 
-Distinguir a Ética Formal da Ética Material de S. Mill; 
 
11ºANO 
-Interpretar a atividade cognoscitiva; 
-Reconhecer a complexidade do conhecimento humano; 
-Mostrar o papel da Razão na estruturação do conhecimento; 
-Distinguir tipos de conhecimento; 
-Reconhecer as práticas cognitivas que a ciência utiliza; 
-Problematizar a cultura científica e tecnológica; 
-Compreender o impacto das revoluções industriais na vida quotidiana; 
-Desenvolver uma consciência crítica e responsável face aos avanços 





Proporcionar oportunidades favoráveis ao desenvolvimento de um pensamento 
ético-político crítico, responsável e socialmente comprometido, contribuindo 
para a aquisição de competências dialógicas que predisponham à participação 
democrática e ao reconhecimento da democracia como referente último da vida 






Proporcionar instrumentos necessários para o exercício pessoal da razão, 
contribuindo para o desenvolvimento do raciocínio, da reflexão e da curiosidade 
científica, para a compreensão do carácter limitado e provisório dos nossos 
saberes e do valor da formação como um continuum da vida. 
 
 
                                                          
3 P. 171 BOAVIDA, João (2010) Educação Filosófica. Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra.  
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3.1. RECURSOS UTIZADOS 
 
Manual adotado; Textos de apoio; Quadro/giz; Artigos de impressa diária e não 
diária; Revistas; Outros manuais; Dicionários de Filosofia; Enciclopédias; 
Histórias da Filosofia; Outros recursos multimédia; Quadros multimédia; 





DIA ANO HORÁRIO ANO HORÁRIO 
23/02/2011 10º C 11h:55m 11ºE 08h:30m 
25/02/2011 10ºC 10h:15m 11ºE 11h:55m 
02/03/2011 10ºC 11h:55m 11ºE 08h:30m 
04/03/2011 10ºC 10h:15m 11ºE 11h:55m 
27/04/2011/26/04/2011 10ºI 10h:15m 11ºG 08h:30m 
 
 
5. QUESTÃO A INVESTIGAR 
 




Escolhi o tema supra citado por várias razões, das quais destacaria as seguintes: 
1º- Dada a pertinência do próprio tema e, para dignificar o Ensino da Filosofia; 
2º - Avaliar as várias estratégias metodológicas (clássicas) e, testar o grau de 
eficiência das mesmas, ao nível das competências adquiridas e do 
ensino/aprendizagem; 
3º - Chegar a uma proposta metodológica inovadora capaz de criar nos 
discentes: motivação, interesse, curiosidade, reflexão, espírito crítico, 
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capacidade de autonomia, bem como comportamentos de liberdade, participação 
activa e cidadania; 













-Adquirir instrumentos cognitivos, conceptuais e metodológicos 
fundamentais para o desenvolvimento do trabalho filosófico;   
-Desenvolver um pensamento autónomo e emancipado que permita a 
elaboração de sínteses reflexivas pessoais, construtivas e abertas; 
-Desenvolver uma consciência critica e responsável que atenta aos desafios e 
aos riscos do presente, tome a seu cargo o cuidado ético pelo futuro; 
-Adquirir hábitos de estudo e de trabalho autónomo. 
 
6.2.OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 
-Comparar várias metodologias para o Ensino/Aprendizagem da Filosofia; 
-Aferir da eficácia relativa de cada uma das metodologias implementadas; 
-Desenvolver competências fundamentais ao Ensino/Aprendizagem da 
Filosofia, tais como: sentido crítico, reflexão problematizadora e autonomia 
de pensamento; 
-Registar as vantagens e desvantagens de cada uma das metodologias 
implementadas; 
 
6.3. FINALIDADES  
-Proporcionar instrumentos necessários para o exercício pessoal da razão, 
contribuindo para o desenvolvimento do raciocínio, da reflexão e da 
curiosidade científica, bem como chegar à conclusão que o conhecimento é 
limitado e, o saber constrói-se ao longo da nossa vida; 
-Proporcionar situações orientadas para a formulação de um projeto de vida 
própria, pessoal, cívico e profissional contribuindo assim para uma análise 
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crítica das convicções pessoais na construção de um diálogo consigo próprio 
e com a realidade social, que está em mutação constante; 
-Proporcionar oportunidades favoráveis ao desenvolvimento de um 
pensamento ético-político crítico, responsável e socialmente comprometido 
capaz de criar competências dialógicas como: a participação democrática, o 
reconhecimento da democracia como razão de ser da vida comunitária, a 
igualdade, a justiça e a paz como os seus princípios legitimadores; 
-Proporcionar mediações conducentes a uma tomada de posição sobre o 
sentido da existência compreendendo esta dialéctica entre o ser e o mundo e 
a sua dinâmica temporal criando como um valor e uma exigência obrigatória 





No terminus das aulas previstas reservarei os últimos 10 minutos nos quais 
distribuirei pelos discentes um inquérito com a finalidade de avaliar a eficiência 





Depois de recolhido o material (inquérito) está na altura de o analisar. Após obter os 
resultados dos inquéritos realizarei um debate com a finalidade de constatar as 
vantagens e desvantagens de cada uma das metodologias, bem como divulgar os 
resultados obtidos e, as metodologias mais eficazes para o ensino/aprendizagem da 
Filosofia, tendo em conta a sua especificidade, a utilidade e as competências 
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